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Muito prazer sou
Margarida!

Olá, eu sou
Anselmo!

PersonagensPersonagensPersonagens

Oi eu sou
Anita!

Eu sou
Antônio Pinheiro!
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Apresentação Apresentação 

É com muita alegria que a Província Marista Brasil Centro Norte – 
PMBCN/Gerência Social, por meio do Instituto Marista de 
Solidariedade – IMS, lança mais uma publicação sobre a arte de 
sistematizar.  Apresentamos a cartilha Sistematizar Experiências é 
outra história, que chega em um momento oportuno, no contexto em 
que as experiências de Economia Solidária têm despertado para a 
importância da sistematização e comunicação de suas práticas. 

Renovamos diuturnamente a convicção de que, durante o período de 
execução do Projeto Centro de Formação em Economia Solidária da 
Região Sudeste – CFES/SE, a temática da sistematização encontrou 
campo muito fértil nos debates das atividades educativas/formativas 
promovidas na região, sejam nos cursos regionais, estaduais, 
oficinas e seminários realizados. 

Os importantes debates promovidos a partir da Educação Popular 
acerca do tema são acrescidos com o diálogo da história em 
quadrinhos que apresentamos nesta publicação. Esta cartilha conta 
de forma didática e envolvente que sistematizar não é um bicho de 
sete cabeças, mas que pode ser feita e deve ser realizada por 
qualquer experiência, das mais simples às mais complexas, é possível 
sistematizar com os recursos disponíveis, sejam humanos ou 
materiais. 

O CFES/SE, executado pelo IMS a partir de uma concertação com 
uma grande articulação de parcerias, desde a Secretaria Nacional de 
Economia Solidária, no âmbito do Ministério do Trabalho e Emprego 
– SENAES/MTE, o Fórum Brasileiro de Economia Solidária – FBES, 
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os Fóruns Estaduais de Economia Solidária da Região Sudeste (São 
Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro) e diversos 
outros parceiros estaduais e locais, deixa esta contribuição sobre a 
sistematização de experiências. 

Acreditamos que os diálogos promovidos pelos personagens sobre 
o tema, nesta publicação, contribuem para consolidar a percepção de 
que para sistematizar é necessário partir dos processos vividos e 
aprendizados obtidos pelas pessoas em suas práticas cotidianas. 
Isso nos permite afirmar que o mais importante da sistematização é 
que as pessoas apreendem com as suas práticas e refletem sobre 
elas no intuito de aperfeiçoar suas trajetórias em prol da 
construção de um mundo mais justo, sustentável e solidário.  

Uma excelente leitura a todas e todos!

Cláudia Laureth Faquinote
Gerente Social

Província Marista Brasil Centro Norte
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O caos da cidade
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Bom dia, Anita! 
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Calma, Anita...

Bom dia! Hoje estou meio
desanimada. Tô cansada dessa 

rotina e precisando de
novos desafios.
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Acho que estou precisando
mesmo aprender coisas novas.
Vou gostar muito de participar.

eu aceito, sim.

Que isso! Você não pode
ficar assim, não. Você precisa ir a 

outros lugares pra se animar um pouco.
Vai acontecer um Seminário sobre

Sistematização de Experiências. O que
você acha de ir representando

a cooperativa?

... alguns dias depois1010



Anita, você é um sonhadora.
Não inventa nada agora, porque
a gente tá cheio de trabalho...

Estamos na reta final do projeto.

O dinheiro já tá acabando e a
gente ainda tem que escrever o
novo projeto pra continuar o 
trabalho. Então, vamos mudar
de assunto, porque a equipe

não aguenta mais nada.

Antônio, a gente tem que fazer essa
tal sistematização. É a nossa chance de
envolver o pessoal. Afinal, temos muito
o que aprender com a nossa experiência.
Entender como era o trabalho antes da
cooperativa e recontar a nossa história
juntos vai nos ajudar a romper a apatia

e a acomodação de muitos companheiros. 
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Eu sei, mas a sistematização de experiências
não é uma atividade para ser realizada

pela equipe técnica, ela tem que envolver
todo mundo. E eu sei que a gente tá com a

corda no pescoço, mas é por isso
mesmo que eu fiquei animada com essa
tal de sistematização de experiências.

Olha só, pensa comigo. Por que a
gente tá nessa de educação popular,

de economia solidária e por que
a gente faz esses projetos?

É porque a gente acredita
que é possível viver em um 

mundo melhor, não é?
Pois então, alguma vez

a gente parou pra pensar
se esse trabalho está

acontecendo do jeito que
nós sonhamos, se a
vida dos catadores

está melhor?

12



Mundo Melhor!!!

Mundo Melhor...

Mundo Melhor???

13



Pessoal,
eu estava passando

aqui na frente da sede
e resolvi entrar pra beber

uma água. E aí, o que
vocês estão aprontando? 

Ah, Margarida,
chega aí. A Anita
voltou daquele

Seminário sobre
Sistematização cheia
de ideias e eu estou

tentando convencê-la
a não inventar nada

agora. Me ajuda.

Bem, primeiro vou ter que
entender o que é esse troço. 
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Ah, não. Lá se foi meu sossego... 
Tá bom, explica como é que a gente

faz essa tal sistematização
de experiências?

Bem, então vamos lá. Eu vou
mostrar pra vocês o que eu aprendi. 

Vamos começar diferenciando a
sistematização que a gente faz todo

dia, ou pelo menos devia fazer,
daquela que chamamos de

sistematização de experiências.

15



A sistematização é a ação 
cotidiana de recolher, 
ordenar, classificar e 
registrar qualquer tipo de 
dados. 
Sistematizar é como 
construir um estoque de 
informações sobre 
determinado assunto, evento 
ou pessoa.  E, a partir dela, 
podemos produzir relatos, 
cartazes, cartilhas, etc.
O mais importante na 
sistematização é a 
organização e o 
armazenamento.

Sistematização de ExperiênciaSistematização de Informação

A sistematização de 
experiência  acontece quando 
a decisão de sistematizar não 
está relacionada apenas a 
organizar e armazenar 
informações, mas quando o 
mais importante é analisar e 
refletir sobre os processos 
vividos e os aprendizados 
obtidos pelas pessoas que 
tomaram parte na experiência. 
O mais importante é o que as 
pessoas aprenderam com o 
processo vivido.
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Ah, mas eu já faço
essa tal sistematização

o tempo todo? É claro. Toda vez que a gente
resolve arrumar o arquivo, colocando
etiquetas nas gavetas, separando e

organizando os materiais de um curso,
ou quando a gente seleciona fotos

e as organiza por data ou por evento,
 a gente está sistematizando.

Eu acho que entendi uma
diferença... Pra sistematizar o

material do arquivo, vocês podem
fazer sozinhos. Mas, pra sistematizar

a experiência da cooperativa, não... 
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Porque no caso do arquivo é
só uma arrumação para saber
onde estão as coisas quando

precisar. Mas, no caso da
experiência da cooperativa, a
sistematização é pra gente

pensar juntos como aconteceu,
quem participou, como
participou, quais ações

foram importantes ou não...
Mas isso é possível?!

Ainda acho que está meio confuso.
Pra que fazer essa tal de

sistematização de experiências se eu
mesmo posso organizar e procurar nos
relatórios todas essas informações?

A questão é exatamente essa, Antônio.
Não estamos falando de relatórios,

não é pra isso que serve a sistematização
de experiências. Vamos ver se dá

pra entender melhor o que é
sistematizar experiências...
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• É construir novos saberes, compartilhando as vivências de cada
  participante. O que aprendemos com essa experiência?

• É contar como aconteceu, juntando as opiniões e lembranças
  das pessoas que participaram da experiência. Como aconteceu?

• É situar o contexto no qual a experiência foi pensada, ou seja,
  como era antes?

• É analisar o que aconteceu, procurando identificar as causas e
  efeitos das decisões tomadas. Por que aconteceu dessa forma,
  poderia ter sido diferente?

• É identificar os aspectos nos quais a experiência foi bem-sucedida
  e em quais não foi.

• É identificar lições, ou seja, que conhecimentos adquirimos a
  partir dessa prática que podem servir para outras experiências?

• É compartilhar as lições aprendidas com a sistematização. Como
  podemos contar aos outros o que aprendemos?

O que é sistematizar experiências?
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Pra mim, seria muito
bom participar dessa tal
sistematização, porque

sou nova na cooperativa e
não entendo bem como era

antes. E, pra falar a
verdade, não entendo muito

bem nem como as coisas
funcionam agora...

Poxa! É muito mais
interessante do que arrumar

os arquivos e fazer um
relatório. 

Eu não disse que
seria legal?!!

Eu achei tudo muito
legal também, mas pra
que a gente faria essa
sistematização agora?!

Ah, eu tenho uma coisa
aqui que explica

“Pra que sistematizar”. 
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• Para analisar as condições do momento em que nos encontramos.

• Pra orientar de forma consciente e organizada a continuidade do
  processo como um todo.

• Para que todos os grupos participantes da experiência se
  apropriem dela.

• Para estabelecer consensos básicos entre componentes do
  grupo, favorecendo a cooperação e a responsabilização de
  todos na ação.

• Para recuperar e socializar experiências significativas.

• Para construir conhecimento, a partir da reflexão sobre as
  práticas vivenciadas.

• Para adquirir maior capacidade de criar e de utilizar
  instrumentos metodológicos que nos ajudem a compreender e
  transformar a realidade social.

• Para instrumentalizar processos de diagnóstico e avaliação,
  ajudando a tomar decisões quanto às reais prioridades de ação. 

Pra que sistematizar experiências?
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Agora estou começando a
achar que pode ser muito bom

sistematizar a nossa experiência
com a cooperativa... Ainda mais quando
li que serve pra gente se apropriar da
experiência. Isso ia ajudar também a

aumentar a cooperação e a
responsabilização de todos.

Tá bom, eu também já estou
convencido de que seria bom,

mas até agora não vi nada
dizendo como é que se faz essa

tal sistematização. E eu tô
sentindo que esse negócio

não deve ser fácil...
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Bem, pelo que entendi lá no
Seminário sobre Sistematização,

não tem um único jeito de se
fazer a sistematização, mas há

alguns passos que
necessariamente fazem

parte do processo.

O primeiro passo é registrar as 

atividades desenvolvidas e descrever

os fatos e processos vivenciados

na experiência.

O segundo é analisar e refletir 

sobre os fatos e processos

vivenciados na experiência.

E o terceiro é identificar as lições e

conclusões possibilitadas pela

sistematização.

Boa tarde. O que
que vocês tão aprontando
aí, tão envolvidos que nem

ouvem a gente chegar?
Até a Margarida tá

metida no meio...
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Olá, Anselmo, a gente tá
conversando sobre as coisas
que eu aprendi lá no Seminário

sobre Sistematização. 

Ah, Seu Anselmo, se eu
soubesse que aqui era

tão animado, eu passava
aqui mais vezes...

Isso é bom, mas devia
ter chamado o resto da

diretoria, assim você
explicava apenas

uma vez...
Esse assunto já tá na

pauta da próxima reunião, mas
essa conversa aqui surgiu 

de improviso.

A Anita está tão animada
que está tentando convencer

a gente de que devemos
sistematizar a experiência

da Coopcata.24



Então, a gente tem que
pensar o que precisaria

fazer para dar cada um dos
passos... Isso já seria o

planejamento da
sistematização.

Eu já ouvi falar disso. Há
alguns anos, antes mesmo de participar 
da cooperativa, eu fui a um encontro que
reuniu pessoas de diferentes movimentos.
Lá a gente conheceu várias metodologias
para o trabalho com a educação popular.
E uma delas foi essa tal sistematização. 

Na época, eu fiquei bem
animado também, mas essas

coisas, se a gente não coloca
 em prática no dia a dia nunca

sai do papel. Vamos continuar a
conversa, que eu também

fiquei interessado!
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Isso é fundamental.
A decisão de fazer a

sistematização é do grupo
que realizou a experiência.

Então a gente tem que
discutir a proposta

com a diretoria.

É melhor fazer esse
planejamento na reunião
da diretoria, porque tem

representante de
todos os grupos.

Tudo bem, mas será que
a gente pode continuar,

vendo o que apresentaram
lá no Seminário pra

saber como funciona?
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Legal. Então vamos
sentar e estudar cada

etapa de elaboração do Plano.
Assim a gente pode ir levantando

ideias sobre como seria a
nossa sistematização e 
até preparar melhor a

proposta para apresentar
à diretoria.  

Algum tempo depois...

Nem acredito que 
a gente conseguiu.

Vamos ver
como ficou?



3 - Qual é o foco 
da sistematização? 
Que período e que 
aspectos são mais 
importantes?

Conhecer o contexto e os 
motivos que levaram à criação da 
cooperativa, sobretudo as lutas 
dos(as) trabalhadores(as) 
contra a exploração e as 
injustiças sociais. Aumentar o 
envolvimento dos atuais 
cooperados na luta pela 
autogestão do trabalho e no 
avanço no controle da cadeia 
produtiva de reciclagem. 
Construir uma proposta de 
trabalho coletivo baseado nos 
princípios de organização 
popular do Movimento.

Nosso foco é a experiência de 
criação da Coopcata, que se 
organizou a partir de um grupo 
de catadores que atuavam nos 
bairros Vila Verde, Bonfim, 
Palmas e Santa Lira, no ano de 
2002.  Queremos entender por 
que, apesar de nos primeiros 
cinco anos a Coopcata ter o 
número de cooperados 
triplicados, o pouco 
envolvimento e a fraca 
participação dos cooperados na 
gestão e na discussão política 
têm sido um problema para o 
fortalecimento e a 
consolidação da cooperativa.
Período: 2002 a 2012
Eixos/focos: participação e 
envolvimento, princípios da 
cooperativa, gestão/espaços de 
decisão da cooperativa.

As etapas estão do
lado esquerdo e as
nossas ideias do

lado direito

Plano de sistematização

Etapas

1 - O que se quer 
sistematizar? 
Que experiência?

2 - Pra que se quer 
sistematizar? Qual 
é o nosso 
objetivo?

Nossas Ideias

A experiência de criação e 
organização da coopcata.
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Poxa, está ficando muito bom! Sabe que
agora estou morrendo de vontade de

começar logo a sistematização... Imagine só
que legal vai ser contar a história da

fundação da cooperativa? Eu queria ver a
Dona Glória contando as histórias dela
novamente. Será que os fundadores que

não estão mais na cooperativa
podem participar?!

29

Quem vai participar somos nós
que decidimos. Mas eu tô pensando

é se a gente vai ter dinheiro...
Quanto será que custa pra
fazer um negócio desses?



Gente, calma. Acho que antes
de entrar em desespero podemos

tentar levantar quais seriam
os procedimentos necessários para
fazermos a nossa sistematização.

O que acham?

E, além disso, quem vai fazer?!
Nós estamos atolados de trabalho.

Ainda temos que organizar uma
oficina em cada grupo pra terminar

o projeto, fazer a assembleia da
cooperativa pra aprovar o balanço
deste ano e ainda tem o encontrão

com os grupos pra fazer a
avaliação do projeto que está

acabando. E já temos que começar
a escrever os novos projetos

pra cooperativa...
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Montar equipe de 
sistematização e 
definir 
coordenação.

Definir orçamento 

Definir Ações

Definir Cronograma

Nossa coordenação pode ser 

feita por uma pessoa da equipe 

técnica e uma pessoa da direto-

ria. E a equipe pode ser formada 

pela equipe técnica e por um 
membro de cada grupo/bairro.

Aproveitar as atividades já 
previstas, com recurso 
aprovado, para encaixar as 
atividades da sistematização. 

Definir as ações que deverão ser 

realizadas em cada passo da 
sistematização e definir quem vai 

realizar.   

O cronograma deve seguir o 
tempo de realização das 
atividades já previstas. No 
nosso caso, seis meses.

O que precisa Nossas Ideias
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Viu só? Até que
foi fácil.

Fácil!?

32

Acho que é uma boa ideia,
assim vamos poder apresentar à

diretoria uma proposta mais
detalhada. E quando a gente for

discutir com os grupos nos bairros,
também vai ser mais fácil

explicar o processo...

Vamos pensar nas ações
que teremos que fazer em 

cada passo da sistematização,
pra ver como é que fica?



É, esse é um problema. O
ideal era que a sistematização fosse
uma tarefa cotidiana dos movimentos

sociais. Assim, a gente já ia registrando
a experiência ao mesmo tempo que

ela fosse sendo realizada, de 
forma fiel ao que fosse

acontecendo.

Passo 1 - Registrar as atividades
desenvolvidas e descrever os
fatos e os processos vivenciados
na experiência.

Ações - O que fazemos?

 - Levantamento de informações 
já disponíveis sobre a experiência 
(relatórios, fotos, cartazes, 
cartilhas, reportagens de jornal, 
faixas de mobilização, etc.).

- Organização das informações 
disponíveis em ordem cronológica, 
de 2002 até 2012, com base nos 
eixos ou questões que nos 
interessam sistematizar. 

E se a gente não tiver
muita informação disponível sobre

os primeiros anos? lembra que teve
aquele nosso fusquinha branco
roubado com todas as fotos da

fundação da cooperativa dentro?
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Mas, mesmo que a gente
tivesse tudo registrado, teríamos que 

contar com todo mundo, porque
as pessoas têm lembranças

diferentes sobre o que aconteceu.
E é exatamente isso que precisa

ser analisado e refletido.

Mas, de qualquer maneira, daqui pra frente a gente tem que melhorar os
nossos registros. Podemos registrar tanto as atividades como o

contexto histórico, estrutural e conjuntural. Também devemos registrar
quem está envolvido, tanto os aliados quanto os adversários, suas

características, situação de classe,  interesses, projetos, recursos,
alianças, tensões, antagonismos. Sem registro, não há como sistematizar. 
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Por isso, Antônio, nós podemos
pedir aos cooperados novos e antigos
fotos e outros materiais emprestados
que nos ajudem a contar a história da

cooperativa. Além disso, se tiver algum fato
importante que ninguém que esteja na
cooperativa hoje tenha vivenciado, nós

podemos entrevistar pessoas e até
convidá-las para nos ajudar

a contar a nossa história

Mas o registro do que
aconteceu não está só nos
relatórios, está também nas
memórias das pessoas que
viveram as experiências. 

Eu tenho fotos
de várias atividades!

Calma aí, pessoal, vamos ter
cuidado. lembrem-se que definimos

três focos. Eles servem para orientar
que tipo de informação é mais importante.

Senão vai aparecer história de gente
que pediu a noiva em casamento no

meio da assembleia, história
de carro roubado...
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Então a gente vai organizar a
história da cooperativa só
considerando o que tiver

relacionado aos três focos?
Que pobreza!!!

São dez anos de história. E isso já é 
muita coisa. Por exemplo, a Coopcata 
foi fundada em 2002. Contar como foi 
o processo de fundação da 
Cooperativa, a participação do 
cooperados e cooperadas. Não 
podemos deixar de buscar 
informações sobre como foi a 
participação das pessoas naquele 
momento. Assim, no resgate 
histórico, pode aparecer todo tipo de 
informação, mas a gente procura 
garantir que não faltem aquelas 
que nos ajudam a pensar sobre os 
nossos focos.  Vamos ver algumas 
formas de a gente organizar essas 
informações?

Olha só quem não queria
nem conversar sobre

sistematização... Não é isso.
É só para ter cuidado

de não trazer informação
demais.
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LINHA DO TEMPO

Como o nome já diz, geralmente usamos uma 
linha para servir de guia, pode ser um 
barbante preso à parede ou pode ser uma 
sequência de cartazes feitos com papel craft 
(largo e comprido) nos quas identificamos o 
período de tempo e vamos adicionando as 
informações que já temos em ordem 
cronológica. 

Essa estratégia pode ser realizada pela 
equipe a partir do material organizado e 
apresentar aos participantes da 
sistematização. Quando o grupo é menor e se 
dispõe de tempo, pode-se construir a linha do 
tempo com o próprio grupo. No caso de se ter 
dois ou mais focos definidos para a 
sistematização, é bom utilizar cores 
diferentes para identificar as informações 
que se referem a cada foco. 

Esta é uma estratégia mais adequada a 
grupos escolarizados, ou seja, que dominam a 
leitura e a escrita, mas pode-se adaptá-la 
usando mais imagens do que registros 
escritos.

2002

2004

2006

2008

2010
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Matriz Histórica

A matriz histórica é organizada a partir de uma tabela de duas 
entradas. Na primeira linha, colocamos a marcação do tempo que 
estamos considerando.  Na primeira coluna, identificamos os focos ou 
aspectos mais importantes que queremos resgatar. Depois é só ir 
preenchendo com as informações relativas a cada período de tempo e 
a cada aspecto selecionado. 

Assim como a linha do tempo, essa estratégia também pode ser 
construída pela equipe, a partir do levantamento inicial de 
informações, e apresentada aos participantes para que complementem 
o histórico. E também não é um instrumento adequado para grupos 
com poucas pessoas escolarizadas.

História de criação da COOPCATA
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As estações do tempo também são organizadas pelos períodos de tempo. 
Mas, ao contrário das estratégias anteriores, o mais importante não são as 
informações escritas, mas objetos relativos a cada período. Assim, as 
estações podem ser feitas no chão ou em mesas, em torno de uma sala ou 
num pátio. Cada estação se refere, por exemplo, a um ano e é composta de 
fotos, materiais impressos, objetos, enfim, tudo que puder ser relacionado 
ao tema que está sendo resgatado. Os participantes vão “passando” pelas 
estações e recontando os fatos a partir das lembranças que são 
estimuladas pelos objetos expostos. Essa estratégia é excelente para 
grupos pouco escolarizados.
 
É importante ressaltar que, se há intenção de produzir algum material ou 
registro da sistematização, é necessário ter na equipe pessoas responsáveis 
pela relatoria de tudo que for sendo contado pelos participantes em cada 
uma das estações.

Estações do tempo
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Passo 2 - Analisar e refletir
sobre os fatos e processos
vivenciados na experiência.

Ações - O que fazemos?

Apresentamos as informações 
que tivermos levantado sobre o 
processo para os participantes 
da sistematização, usando uma 
das estratégias sugeridas. 
Juntos, registramos a parte da 
história que ainda não foi 
contada, ou seja, como era 
antes da criação da cooperativa. 
Depois, situamos os diferentes 
momentos do trabalho, 
reconstruindo a forma como foi 
acontecendo, identificando as 
articulações entre o processo e 
o contexto, o papel 
desempenhado pelos sujeitos 
envolvidos e pelos elementos 
que interferiram em cada um dos 
momentos do processo. 
Analisamos os elementos que se 
destacam e que interferiram no 
processo, apontando o que 
facilitou ou atrapalhou, acertos, 
entraves e erros.

Adorei todas elas...
Mas como é que a
gente escolhe?

Tá bom. Vamos
passar para o

próximo passo?
A gente pode escolher de

acordo com as condições de
infraestrutura, de recursos

disponíveis e com o perfil
do nosso público.



A nossa
“velha guarda”.

Então, pra fazer a
sistematização, precisa ter a

participação de todos os
cooperados e cooperadas?

No nosso caso, isso é possível. Afinal,
não são tantos assim e a gente está propondo 

fazer esse encontro casado com o encontro
de avalição do projeto pra não gastar mais

do que já está previsto. Então dá pra chamar
todo mundo e ainda convidar alguns membros

antigos que já não estão na cooperativa.
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Mas, se a gente não tivesse
essa opção, poderíamos apresentar o

histórico que vamos preparar no primeiro passo
em cada um dos grupos de catadores. Assim, só
a equipe se deslocaria até os bairros. E, após

a discussão, tiraríamos representantes de cada
um dos grupos para fazermos o encontrão

para analisar e tirar as lições.  



Então, o segundo passo
obrigatoriamente tem que ser

dado junto. Só assim a
gente pode refletir sobre

o que aconteceu.
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Uma boa dica para fazer a
reflexão é identificar momentos
marcantes na história. Depois,
pensar sobre eles identificando

como era antes deles e como
ficou depois. Assim a gente

 pode aprender com a experiência,
vendo como ela foi se 

desenrolando...



Passo 3 - Identificar as lições e conclusões possibilitadas
pela sistematização.

Ações - O que fazemos?
A partir das análises e reflexões, ir identificando 
conclusões. Elas podem ser identificadas nas respostas 
às perguntas: “por que atingimos esse resultado e 
como?”, ou seja, quando a gente consegue perceber uma 
relação de causa e consequência do tipo: fizemos isso e 
aconteceu aquilo...
Juntando as conclusões, podemos chegar às lições. 
Elas são os ensinamentos da sistematização e são 
respostas às perguntas: “o que aprendemos com essa 
experiência?” “o que recomendamos para a nossa prática 
no futuro?” Elas servem para realimentar e dar 
continuidade ao processo, assegurando o caráter 
político-pedagógico da experiência.  Tantos as conclusões 
quanto as lições são, em essência, a culminância das 
aprendizagens ao longo de todo o caminho percorrido, 
mas não têm um fim em si mesmas, e sim são possibilidades 
de reorientar nossas novas ações.
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Então, para acontecer
a sistematização, a gente

tem que ter consenso
no grupo?

Claro que não. O processo
de sistematização não pode mudar o

que aconteceu, então o melhor é que os
conflitos apareçam e que a gente discuta

os diferentes pontos de vista. Mas as
conclusões ou lições são, sim, resultado

de consenso do grupo.

E aí, é só isso e acabou?
Como a gente vai garantir
que o que aprendemos na

sistematização não
seja esquecido?

Quem participa de um processo
desse não esquece nunca mais. Além
disso, como a sistematização mexe

com as memórias e emoções das pessoas,
geralmente todos saem revitalizados

e cheios de animação para 
continuar a caminhada...44



Fala Logo!

É. Mas e as outras
cooperativas? A gente pode
partilhar a experiência com

elas, né?

Claro. Tem um último passo no
processo que eu ainda não tinha falado...

porque nós não temos o dinheiro para fazer
isso agora. Mas, se vocês toparem, a gente 

pode correr atrás...
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Muitas vezes, ao final da 
sistematização, apresentamos o 
processo e as conclusões a que

chegamos em produtos específicos:
folhetos, cartilhas, revistas

e até livros.

Mas não precisa ser só assim...
Tem uns jovens lá no bairro Vila Verde que
montaram um grupo de teatro. Eles podem
fazer uma peça pra contar a história e as

conclusões e lições da sistematização. Esse
é um jeito de mostrar a outros grupos o que

aprendemos de uma forma bem divertida.
46



Além disso, lembram que a
gente colocou no plano que

queria fazer a sistematização pra
construir uma nova proposta de
trabalho coletivo baseado nos

princípios de organização popular
do Movimento? Então, a proposta

vai ser baseada nas nossas 
conclusões e lições. 

É isso aí, afinal é importante
ter em mente que a sistematização
não é um produto em si, e sim um

processo que gera um ou
vários produtos. 47
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Instituições parceiras 

São Paulo
ANTEAG – Associação Nacional dos Trabalhadores e Empresas de Autogestão | 
ATIPA – Associação dos Trabalhadores de Itaim Paulista e Parque Paulistano | Grife 
Criolê | Estilo e Raça | Instituto Kairós – Ética e Atuação Responsável | ITCP – USP 
– Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade de São Paulo | 
ITCP – Ufscar – Incubadora Regional de Cooperativas Populares da Universidade 
Federal de São Carlos | MCG Eventos | NESOL – USP – Núcleo de Economia 
Solidária da Universidade de São Paulo | Prefeitura Municipal de Carapicuíba | 
Prefeitura Municipal de Guarulhos | Prefeitura Municipal de Osasco | Prefeitura 
Municipal de Santo André

Minas Gerais
APJ – Aprender Produzir Juntos | Cáritas Brasileira Regional Minas Gerais | Escola 
Sindical 7 de Outubro | Instituto Estadual Santo Dias/Pastoral Operária de Minas 
Gerais | O Movimento do Graal no Brasil | ITCP – UNIMONTES Universidade 
Estadual de Montes Claros | UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais | NESTH 
– Núcleo de Estudos Sobre o Trabalho Humano 

Espírito Santo
AEC – Associação de Educação Católica do Espírito Santo | Ateliê de Ideias | Cáritas 
Arquidiocesana de Vitória | Cáritas Brasileira Regional Espírito Santo | CDDH – 
Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Serra | ITEES – UFES – Incubadora 
Tecnológica de Empreendimento de Economia Solidária – Universidade Federal do 
Espírito Santo | Latu Sensu – Cooperativa Multidisciplinar de Serviços em 
Assessoria, Consultoria, Planejamento, Execução do Projeto, Formação e Captação 
Profissional | Movive – Movimento Vida Nova Vila Velha

Rio de Janeiro
Coletivo de Formação do Rio de Janeiro | FCP/RJ –  Fórum de Cooperativismo Popular 
do Rio de Janeiro 
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